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DOCENTE NARRA SUA 

TRAJETÓRIA COMO 

PESQUISADOR EM 

OLERICULTURA 
 

  
Paulo Cesar Tavares de Melo atuou no departamento de Produção 

Vegetal (crédito: Gerhard Waller) 

Editoria:  

 
Dever cumprido 

Paulo Cesar Tavares de Melo é paraibano. Nascido em João Pessoa em 1948, 

formou-se em 1972 na então Escola de Agronomia do Nordeste (hoje Centro de 

Ciências Agrárias da UFPB – Universidade Federal da Paraíba). 

https://www.esalq.usp.br/editoria-noticia/dever-cumprido


Em 1973 começou a trabalhar no Instituto Agronômico de Pernambuco – IPA, na 

Estação Experimental de Jatinã, no Vale do São Francisco, para atuar com projetos 

de melhoramento de cebola e tomate industrial. Nessa oportunidade, passou a 

interagir com o professor Cyro Paulino da Costa, da Esalq, que assessorava o projeto 

de melhoramento de hortaliças que envolvia o IPA, a Sudene (Superintendência para 

o Desenvolvimento do Nordeste) e o Banco Brasil-Canadá. 

“Essa foi a minha primeira interação com a Esalq, com o professor Cyro Paulino da 

Costa. Eu era o encarregado de fazer a seleção dos dados e até então, em 1973, eu 

não tinha a menor ideia do que era a Luiz de Queiroz”. 

Em 1974 foi fazer o mestrado em Piracicaba, orientado pelo professor Cyro, e 

começava assim a trajetória do professor Paulo Cesar e seu envolvimento com a 

Esalq. “No mestrado trabalhei com o projeto de melhoramento da cebola tropical. 

Terminei o mestrado em 1978, mas ainda continuai trabalhando no Vale do São 

Francisco”. 

Com a descontinuação de alguns dos projetos nos quais estava envolvido em 

Pernambuco e a dispensa dos pesquisadores, a interação com a Esalq aumentou em 

1984, quando ingressou no doutorado. “Assim como no mestrado, fui fazer o 

doutorado no Programa de Genética e Melhoramento de Plantas na Esalq, também 

orientado pelo professor Cyro Paulino da Costa. Me lembro que liguei para ele 

perguntando se ele me aceitava como orientado no doutorado e ele respondeu que eu 

poderia arrumar as malas e vir para Piracicaba. Nessa época também conheci minha 

esposa, Arlete. Compartilhávamos uma mesa na sala de orientados do professor 

Cyro. Então além de meu mestre inspirador, costumo dizer que o professor Cyro 

atuou até como cupido na minha vida. Devo grande parte da minha formação a ele e 

ao professor Luiz Jorge da Gama Wanderley, lá de Pernambuco. Eles foram meus 

dois mentores”. 

Entre 1986 e 2000, o professor Paulo Cesar atual como pesquisador melhorista na 

Estação Experimental de Pesquisa com Hortaliças em Paulínia (SP) da Asgrow Seed 

Co. “Ali abriu-se uma nova perspectiva na minha vida profissional, passei a me 

relacionar diretamente com o mercado” 

A primeira experiência docente ocorreu com a aposentadoria do professor Cyro. 

“Ele se aposentou e como estava conduzindo uma disciplina de melhoramento de 

hortaliças, ele reuniu uma série de ex-orientados para que cada um de nós cuidasse 

de um segmento junto aos alunos. Eu estava na iniciativa privada e ter esse primeiro 

contato com alunos de graduação e pós-graduação na minha área foi uma 

experiência incrível. Eu trabalhava com o desenvolvimento de novas variedades de 

tomate, cebola, cenoura, alface e levar isso para a sala de aula foi muito positivo”. 

No ano de 2000, com o encerramento das atividades na estação experimental em 

Paulínia, Paulo Cesar foi contratado como assessor internacional do IICA (Instituto 

Interamericano de Cooperação para a Agricultura) em Brasília. “A partir de então 

atuei como pesquisador na Embrapa Hortaliças, em Brasília. Ali tive a oportunidade 

de enriquecer profissionalmente já que tive contato com grandes pesquisadores que 

já haviam dado muitas contribuições para a olericultura brasileira”. No ano seguinte, 

segundo semestre de 2001, surgira finalmente a real possibilidade de estabelecer-se 

em Piracicaba. Prestou concurso para docente e, aprovado, ingressou ainda em gosto 

do mesmo ano como docente do departamento de Produção Vegetal da Esalq. “Eu 

estava em Brasília, mas minha família continuava em Campinas. Inclusive na 



mesma época eu fui aprovado em um concurso na Embrapa, fui chamado para 

assumir minhas funções, mas optei pela Esalq”. 

Além do professor Paulo Cesar, o departamento contava na área de olericultura com 

outros dois docentes. “Essa área na Esalq contava com o professor Keigo Minami e 

com o professor João Tessarioli Neto. Em 2003 o professor João faleceu, foi muito 

triste, nós éramos amigos desde o tempo do mestrado e então tive que assumir 

disciplinas que o João tomava conta”. 

Durante sua trajetória como docente, sempre atuou, na graduação e pós-graduação, 

com as disciplinas na área de olericultura. “Ministrei aulas e orientei estudantes no 

Programa de Pós-graduação em Fitotecnia e sempre procurei trazer para os alunos o 

conhecimento prático que marcou minha carreira. Desde a época que atuava como 

melhorista, sempre defendi que precisamos consultar os produtores, estarmos 

próximos das demandas do mercado”. 

Na esfera da extensão, o docente destaca seu envolvimento em atividades 

desenvolvidas na Casa do Produtor Rural. “A Casa do Produtor é um exemplo de 

trabalho de extensão e assim posso dizer que me realizei no ambiente acadêmico, 

pois pude interagir com os estudantes, que sempre nos desafios e continuar nos 

aperfeiçoando e, ao mesmo tempo, minha atuação como colaborador na Casa do 

Produtor permitia ter contato com os produtores, o que sempre me deu muita 

satisfação”. Em maio de 2021, o docente lançou o e-Book "Cultivo de Cenoura em 

Condições Tropicais e Subtropicais", seu mais recente trabalho realizado em 

parceria com a Casa do Produtor Rural. 

Fora do ambiente acadêmico, foi presidente por dois mandatos Associação 

Brasileira de Horticultura. “Os trabalhos como extensão, as palestras que ministrei e 

o contato com a prática me deram uma experiência muito grande e me ajudou no 

meu trabalho na Esalq”. 

Em agosto de 2020, Paulo Cesar Tavares de Melo se aposentou. “Já estava com 50 

anos de trabalho e comecei a me planejar para parar. Assim, quando me aposentei, 

meus orientados na pós-graduação já haviam defendido suas dissertações e teses e 

assim decidi que era hora de ‘voltar para casa’. Assim encerrei minha trajetória na 

Esalq”. 

Em junho desse ano, o professor Paulo Cesar foi empossado como membro titular da 

Academia Brasileira de Ciência Agronômica (ABCA), ocupando a 64ª cadeira. “A 

minha indicação à Academia, além de ser uma importante conquista pessoal, 

representa também um reconhecimento pelos meus 50 anos de atividades como 

pesquisador e docente nas áreas do melhoramento genético e fitotecnia na ciência da 

olericultura. Reconheço que não teria a concessão dessa tão nobre láurea sem a 

ajuda dos colegas pesquisadores, professores e extensionistas com os quais tive a 

oportunidade de trabalhar em união nos setores público e privado. Esse apoio foi 

fundamental, ao longo de minha carreira, à geração de conhecimentos científicos e 

de tecnologias que contribuíram para o desenvolvimento do agronegócio de 

hortaliças no país”. 

Em sua residência em Campinas, dedica-se ainda à finalização da obra “História das 

Hortaliças no Brasil – de 1500 aos tempos atuais”. “Estou terminando o livro e 

espero continuar contribuindo com o desenvolvimento da agricultura no Brasil”. 

Texto: Caio Albuquerque (26/06/2021) 

 



 

 

 

 

 

 
 

 

Projeto de horta comunitária 
sem agrotóxico melhora 
qualidade de vida da população 
de Limoeiro 
Por  SEICOM |  26/06/2021 às 12h07 

Um projeto voltado para preservar o meio ambiente, produzir 

alimentação saudável e gerar renda tem sido destaque na 

Comunidade de Duas Pedras, Zona Rural de Limoeiro. Intitulado 

“Abra sua cabeça, reciclar é fácil”, a ação objetiva o correto 

descarte do lixo, consequentemente, a preservação do meio 

ambiente. Mas, ele também abriu espaço para a criação de 

hortas orgânicas sem a utilização de agrotóxico, mudando a vida 

de dezenas de moradoras. 



  

  

 “Quando pensamos no projeto foi para beneficiar um grupo de 

mulheres que não têm renda, que só tem apenas o Bolsa Família, 

que seria um método sustentável. Vai ter sempre uma renda e 

um produto de qualidade que vai beneficiar a saúde das pessoas 

que trabalham, como também daquelas que vem comprar nossos 

produtos, pois são livres de agrotóxicos”, explica a coordenadora 

Simone Silva. 

O Prefeito Orlando Jorge esteve visitando a comunidade, adquiriu 

e entregou implementos agrícolas, kits para irrigação por 

gotejamento, carro de mão, bomba costal, pás, enxadas, kits de 



jardinagens, entre outros insumos que farão a diferença na hora 

do plantio e da colheita. 

A Prefeitura Municipal disponibilizou uma máquina PC para 

limpeza do açude e preparo da captação de água para irrigação. 

“O projeto de hortas comunitárias deve ser incentivado por nossa 

gestão com o objetivo de melhorar a vida das pessoas, gerar 

renda e felicidades para as agricultoras e agricultores. O trabalho 

está só começando, viva a agricultura familiar”, enfatizou Orlando 

Jorge. 

O resultado tem sido positivo. A alegria das agricultoras é a prova 

de que o plantio tem colaborado em todos os aspectos, inclusive, 

na autoestima. “O projeto da horta também tem esse lado 

terapêutico. A gente ouve os relatos da melhoria da qualidade de 

vida. De antes viver na ociosidade e, hoje, ter o que fazer. E 

como é bom plantar, cultivar, pegar o manejo, jogar a semente na 

terra, vê-la brotar e frutificar até o ponto da colheita”, ressalta 

Simone. 

“Depois que conheci essa horta foi uma vitória para mim. Eu vivia 

muito presa dentro de casa e hoje em dia tenho meu trabalho e 

meu ‘dinheirinho’. Planto, colho e vendo na feira de Limoeiro e 

vendo por aqui aos amigos. Estou muito feliz, pois foi uma coisa 

que nunca vivi na minha vida. É muito gratificante”, comemora 

Dona Elza, a popular “Preta”. Ela planta coentro, alface, pimenta 

de cheiro, couve-flor, quiabo, cenoura, repolho e beterraba. 

Parceria – Durante visita à Comunidade de Duas Pedras, o 

Secretário Municipal de Desenvolvimento Agrícola e Meio 

Ambiente, José Félix, informou que o projeto está recebendo a 

orientação técnica da prefeitura. O Instituto Agronômico de 

Pernambuco (IPA) e o Centro de Assistência à Mulher (CAM) 

também são parceiros. “Estamos dando esse apoio técnico, onde 



elas vão cultivar hortaliças sem agrotóxico, algo que é muito 

importante”, comentou José Félix. 

Segundo o Secretário, o projeto está sendo tratado como piloto, 

tendo em vista a intenção de estender as ações para outras 

comunidades rurais de Limoeiro. “O projeto terá o incentivo do 

município para produtos saudáveis”, finalizou. 

 
 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


